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APRESENTAÇÃO
A obra “Política, Planejamento e Gestão em Saúde” emerge como uma fonte de 

pesquisa robusta, que explora o conhecimento em suas diferentes faces, abrangendo 
diversos estudos.

Por ser uma área que investiga processos de formulação, implementação, 
planejamento, execução e avaliação de políticas, sistemas, serviços e práticas de saúde, 
a sua relevância no campo das ciências da saúde é indiscutível, revelando a multiplicidade 
de aportes teóricos e metodológicos, de caráter interdisciplinar, transdisciplinar e 
multiprofissional, influenciados por diferentes campos de conhecimento. 

No intuito de promover e estimular o aprendizado dos leitores sobre esta temática, 
os estudos selecionados fornecem concepções fundamentadas em diferentes métodos de 
pesquisa.

Constituído por dez volumes, este e-Book é composto por 212 textos científicos que 
refletem sobre as ciências da saúde, seus avanços recentes e as necessidades sociais da 
população, dos profissionais de saúde e do relacionamento entre ambos.

Visando uma organização didática, a obra está dividida de acordo com seis 
temáticas abordadas em cada pesquisa, sendo elas: “Análises e Avaliações Comparativas” 
que traz como foco estudos que identificam não apenas diferentes características entre 
os sistemas, mas também de investigação onde mais de um nível de análise é possível; 
“Levantamento de Dados e Estudos Retrospectivos” correspondente aos estudos 
procedentes do conjunto de informações que já foram coletadas durante um processo de 
investigação distinta; “Entrevistas e Questionários” através da coleta de dados relativos ao 
processo de pesquisa; “Estudos Interdisciplinares” que oferecem possibilidades do diálogo 
entre as diferentes áreas e conceitos; “Estudos de Revisão da Literatura” que discutem 
o estado da arte da ciência baseada em evidência sugerindo possibilidades, hipóteses e 
problemáticas técnicas para a prática clínica; e, por fim, tem-se a última temática “Relatos 
de Experiências e Estudos de Caso” através da comunicação de experiência e de vivência 
em saúde apresentando aspectos da realidade clínica, cultural e social que permeiam a 
ciência no Brasil.

Enquanto organizadores, através deste e-Book publicado pela Atena Editora, 
convidamos o leitor a gerar, resgatar ou ainda aprimorar seu senso investigativo no 
intuito de estimular ainda mais sua busca pelo conhecimento na área científica. Por fim, 
agradecemos aos autores pelo empenho e dedicação, que possibilitaram a construção 
dessa obra de excelência, e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador 
por gerar conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Boa leitura!
Luis Henrique Almeida Castro

Fernanda Viana de Carvalho Moreto
Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: Introdução: Os projetos de extensão, 
junto ao ensino e à pesquisa, são os pilares 
que sustentam a funcionalidade plena das 
Universidades Públicas. O projeto “SAMU 
Educativo” é responsável por capacitar os 
profissionais das Unidades Básicas de Saúde 
de Picos-Piauí, em primeiros socorros. Objetivo: 
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Relatar a experiência dos integrantes do SAMU Educativo sobre as intervenções realizadas 
com profissionais da Atenção Primária à Saúde. Metodologia: Trata-se de um estudo descritivo, 
do tipo relato de experiência, acerca das capacitações dos profissionais da atenção primária 
sobre as principais condutas em situações de urgência e emergência, com aplicação de testes 
para avaliação pedagógica das intervenções. Resultados: As capacitações foram realizadas 
em cinco unidades, contemplando 50 profissionais, sendo Técnicos de Enfermagem, 
Enfermeiros, Psicólogos, Nutricionistas, Médicos, Recepcionistas, Zeladores, Agentes 
Comunitários de Saúde e Estagiários. Desses, 70% nunca tinha realizado treinamento em 
primeiros socorros, mas todos já haviam presenciado alguma situação e menos de 20% se 
sentiam aptos a prestarem primeiros socorros. Após a atividade, esse número aumentou para 
30% e demonstraram melhora no reconhecimento e iniciativa frente a essas situações. Os 
resultados encontrados foram comparados com outros estudos semelhantes e observou-se 
que há carência do ensino de urgência e emergência no nível da Atenção Primária à Saúde. 
Conclusão: As atividades mostram-se de grande relevância, pois promovem atualização 
e aprimoramento das condutas de emergência, propiciando uma melhor assistência aos 
pacientes graves, diminuindo, futuramente, a morbimortalidade. Além disso, os membros 
do projeto consolidaram seus conhecimentos acerca dos temas trabalhados e fortalecem 
vínculos com o sistema de saúde local. 
PALAVRAS-CHAVE: Relações comunidade-extensão; Educação em saúde; Emergências. 

INTERVENTIONS OF THE EDUCATIONAL SAMU EXTENSION PROJECT IN 
THE BASIC HEALTH UNITS OF PICOS-PI

ABSTRACT: Introduction: Extension projects, together with teaching and research, are 
the pillars that underpin the full functionality of Public Universities. The SAMU Educational 
project is responsible for training professionals from the Basic Health Units of Picos-Piauí, 
in first aid. Objective: To report the experience of the members of the Educational SAMU on 
the interventions performed with primary health care professionals. Methodology: This is a 
descriptive study, of the type of experience report, about the qualifications of primary care 
professionals on the main conducts in urgent and emergency situations, with the application 
of tests for pedagogical evaluation of interventions. Results: The training was carried out in 
five units, including 50 professionals, including Nursing Technicians, Nurses, Psychologists, 
Nutritionists, Doctors, Receptionists, Caretakers, Community Health Agents and Interns. Of 
these, 70% had never had training in first aid, but all had already witnessed some situation 
and less than 20% felt able to provide first aid. After the activity, this number increased to 30% 
and demonstrated improvement in recognition and initiative in these situations. The results 
found were compared with other similar studies and it was observed that there is a lack of 
urgent and emergency teaching at the level of Primary Health Care. Conclusion: The activities 
are of great relevance, because they promote updating and improvement of emergency 
management, providing better care to critically ill patients, decreasing morbidity and mortality 
in the future. In addition, the project members consolidated their knowledge of the topics and 
strengthen links with the local health system. 
KEYWORDS: Community-extension relationships; Health education; Emergencies.
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1 | 	INTRODUÇÃO
Os projetos de extensão, junto ao ensino e à pesquisa, são os pilares que sustentam 

a funcionalidade plena das Universidades Públicas. Nesse sentido, a extensão universitária 
é um instrumento de mudança social, cujo objetivo é disseminar os conhecimentos 
produzidos no ambiente acadêmico para a sociedade (CORTINA, 2016). Seguindo essa 
perspectiva, o projeto de extensão presente nesse relato é responsável por capacitar os 
profissionais das Unidades Básicas de Saúde (UBSs), do município de Picos, Piauí, sobre 
medidas de atendimento em primeiros socorros.

Os primeiros socorros são as primeiras ações prestadas em situações de urgência 
e emergência, que visam manter os sinais vitais e atenuar os riscos de ferimentos, 
influenciando significativamente no prognóstico e vida da vítima. Nessa perspectiva, a 
assistência precoce e adequada é fundamental para evitar a mortalidade, lesões e/ou 
sequelas irreversíveis, podendo ser realizadas por qualquer profissional da Atenção Primária 
à Saúde (APS) que possua o conhecimento básico suficiente até que uma intervenção 
mais complexa seja abordada, como o Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (SAMU) 
(BRITO et al., 2020).

O SAMU é um dos serviços essenciais responsável pelo atendimento inicial às 
vítimas por intoxicação exógena, queimaduras graves, tentativas de suicídio, acidentes/
traumas, afogamento, choque elétrico, infarto agudo do miocárdio, acidente vascular 
encefálico, obstrução das vias aéreas por corpo estranho, hipoglicemia e hiperglicemia, 
hipotensão, emergência hipertensiva, síncope e parada cardiorrespiratória (PCR); além de 
efetuar a transferência inter-hospitalar de doentes com risco de morte. Faz parte da Rede 
de Atenção às Urgências, instituída por meio da Portaria do Ministério da Saúde (MS) nº 
1600, de 07 de julho de 2011 (BRASIL, 2011).

Essa Rede de Atenção à Urgência e Emergência (RUE) apresenta como uma 
das portas de entrada a própria APS. É notório, portanto, a necessidade de capacitar 
os profissionais das UBSs em primeiros socorros, visto que nos atendimentos podem 
surgir situações como uma PCR, que exige uma assistência imediata e qualificada. Daí a 
importância de intervenções em saúde como essa no compartilhamento de saberes teórico-
práticos acerca do tema (SANTOS et al., 2017). Dessa forma, os projetos de extensão 
podem ser meios usados para capacitar, de forma contínua, as Estratégias de Saúde da 
Família (ESF), repercutindo positivamente no melhoramento dos atendimentos realizados 
por essas equipes a condições de urgência e emergência na APS.

Dada a relevância social dessa proposta, objetivou-se relatar a experiência dos 
integrantes do projeto de extensão SAMU Educativo sobre as intervenções realizadas com 
profissionais da APS no município de Picos-PI. Para tal, considerou-se as repercussões 
dessa atividade na aquisição e consolidação de conhecimentos pelos acadêmicos e o 
impacto positivo da educação permanente em saúde para a atualização desses profissionais 
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e, consequentemente, o melhoramento da assistência à urgência e emergência prestadas 
no município.

2 | 	METODOLOGIA
Trata-se de um estudo descritivo, na modalidade relato de experiência, acerca de 

intervenções pedagógicas de ensino sobre primeiros socorros realizadas em UBSs do 
município de Picos-PI por membros de um projeto de extensão, sediado na Universidade 
Federal do Piauí (UFPI), campus Senador Helvídio Nunes de Barros.

A cidade de Picos está localizada no centro sul do estado do Piauí, e possui uma 
população estimada em 78.222 habitantes (IBGE, 2019). A sua APS é composta por 28 
ESF, dispostas entre 35 UBSs, totalizando 184 agentes em saúde.  Além dessas UBSs, o 
município desfruta da Atenção Pré-Hospitalar Móvel, desempenhada pelo SAMU Regional 
de Picos, elo importante para a RUE (CNES, 2020).

Os autores da ação são acadêmicos de Enfermagem e Medicina do projeto de 
extensão intitulado SAMU Educativo, vinculado à UFPI e ao SAMU Regional de Picos, em 
parceria com a Universidade Estadual do Piauí (UESPI), cujo objetivo é atualizar e treinar 
os profissionais da APS e profissionais da Educação Pública e Privada, sob supervisão de 
preceptores do SAMU Regional de Picos, sobre temas de urgência e emergência. 

Os assuntos abordados nas capacitações foram: Infarto Agudo do Miocárdio; 
Acidente Vascular Encefálico; Obstrução das Vias Aéreas por Corpo Estranho; Hipoglicemia 
e Hiperglicemia; Hipotensão; Emergência Hipertensiva; Síncope; Convulsão; e PCR no 
Adulto e na Criança - como realizar a Reanimação Cardiopulmonar. Salienta-se que os temas 
propostos foram desenvolvidos levando-se em consideração o contexto pré-hospitalar, 
dando enfoque nas ações possíveis até se chegar ao próximo nível de complexidade.

Ademais, a fim de facilitar a transmissão, a assimilação e a sedimentação das 
informações repassadas foram usados manequins de simulação adulto e infantil, dispositivo 
bolsa-válvula-máscara e Desfibrilador Automático Externo (DEA).

As ações ocorreram em três momentos, organizadas de acordo com os conceitos 
desenvolvidos por GLASSER (1999), segundo o qual a aquisição de conhecimentos 
depende do grau de envolvimento do indivíduo com um determinado saber. Sendo assim, 
primeiramente, os acadêmicos explanavam, de forma oral, sobre esses temas e, em seguida, 
demonstravam as condutas e manobras na prática, com a participação dos profissionais 
da Unidade de Saúde. E finalmente, os próprios profissionais de saúde respondiam aos 
questionamentos teóricos e práticos acerca do tema.

Além disso, aos profissionais que estavam sendo capacitados foram fornecidos 
questionários compostos por nove questões objetivas e subjetivas sobre os temas e 
também sobre alguns dados pessoais, que deveriam ser respondidas em dois momentos: 
antes e depois da capacitação. Este questionário foi confeccionado a partir de temáticas 
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que representavam as principais condições clínicas em urgência e emergência presentes 
na APS e foi aplicado no intuito de fornecer métricas para avaliação pedagógica das 
intervenções. Ademais, nesses formulários haviam espaços para o preenchimento 
de dados sociodemográficos dos profissionais da Unidade de Saúde, porém, sem a 
necessidade de identificação pessoal, não implicando, de forma alguma, em penalidades 
ou constrangimentos, aos mesmos. 

Após o preenchimento dos questionários pelos profissionais de cada serviço de 
saúde, antes e posteriormente às capacitações, os dados colhidos foram analisados e 
tabulados através do programa computacional Excel, o qual gerou dados estáticos das 
variáveis presentes no formulário, em forma de gráficos. Essa metodologia permite verificar 
se houve assimilação das informações repassadas, ao comparar os dados obtidos antes 
e depois da intervenção, e se a capacitação realizada pelo projeto poderá impactar 
positivamente nos atendimentos subsequentes às situações de urgência e emergência. 

3 | 	RESULTADOS
Durante o ano de 2019, foram realizadas atividades de capacitação desses variados 

temas da urgência e emergência, abrangendo 5 UBSs do município, contemplando 50 
profissionais de saúde no total, dentre eles: Técnicos de Enfermagem, Enfermeiros, 
Psicólogos, Nutricionistas, Médicos, Recepcionistas, Zeladores, Agentes Comunitários de 
Saúde (ACS) e Estagiários (Figura 1).

Figura 1. Capacitação do projeto SAMU Educativo a profissionais de saúde de uma das UBSs.

Primeiramente foram analisados e tabulados os dados obtidos na primeira aplicação 
dos questionários, momento antes da capacitação.  Após processamento dos dados, feitos 
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a partir de planilhas montadas no programa de computador Excel, pôde-se chegar aos 
seguintes resultados relevantes em relação aos conhecimentos prévios dos profissionais, 
assim como dados sociodemográficos. 

Começando pelas variáveis sociodemográficas, a maioria dos profissionais atuantes 
nas UBSs capacitadas são do sexo feminino (84%) e 76% estão em união estável ou 
casados. Ainda, 76% dos profissionais responderam que possuíam vínculo duradouro 
(mais de 2 anos) com a sua respectiva UBS. Além disso, 80% dos presentes assinalaram 
não possuir formação profissional a nível de graduação, pois a maioria dos profissionais 
que trabalham nas UBSs ocupam cargos que não exigem nível superior. 

A respeito dos conhecimentos prévios dos profissionais, 70% responderam nunca 
terem realizado treinamento específico de primeiros socorros. No entanto, todos os 
profissionais marcaram já terem presenciado situações de urgência que necessitavam 
de primeiros socorros. As condições de urgência, dentre as disponíveis no questionário, 
mais presenciadas pelos profissionais foram as seguintes: Queimadura Térmica (100%), 
Engasgo (94%), Queda (90%), Corte com Sangramento (86%), Desmaio (84%), Fratura 
(60%) e Convulsão (50%). O gráfico 1 mostra estas condições de acordo com a frequência 
das respostas.

Gráfico 1. Situações de Urgência mais presenciadas pelos profissionais de saúde das UBSs. 
Gerado a partir do Excel. 

Sobre as experiências vivenciadas, 90% dos profissionais já realizaram atendimento 
de primeiros socorros, sendo que as condições em que mais ocorreram atendimentos 
foram Engasgo, Queimadura térmica, Corte com Sangramento, Desmaio e Queda. Ainda, 
somente 18% marcaram que se sentiam aptos a prestarem primeiros socorros. Tais 
números demonstram que a intervenção focada em primeiros socorros foi ao encontro das 
necessidades latentes das equipes (Figura 2).
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Figura 2. Treinamento promovido pelo SAMU Educativo à profissionais da APS.

Em relação ao atendimento de situações de urgências mais específicas, 90% dos 
profissionais acertaram qual serviço chamar em caso de convulsão, e 86% sabiam o número 
oficial do SAMU 192. Em caso de obstrução de via aérea por corpo estranho (OVACE) 
apenas 30% dos profissionais acertaram a conduta correta. Somente 28% acertaram a 
conduta correta frente a paciente com episódio de convulsão, e meramente 24% acertaram 
a conduta frente a paciente diabético com síncope por hipoglicemia. Outros 36% acertaram 
a conduta frente a PCR, e 80% acertaram o provável diagnóstico de Acidente Vascular 
Cerebral (AVC) frente a sintomatologia clássica.

Ao término da capacitação, foram reaplicados os questionários, para que se pudesse 
obter métricas para avaliação pedagógica do quão construtivo foi a intervenção realizada 
pelo SAMU Educativo, que se mostrou, depois da análise dos dados, bastante positiva.

Observou-se aumento de 18% para 30% a porcentagem de profissionais que 
sentiram-se mais aptos a prestar atendimento de primeiro socorro após a capacitação. Em 
relação ao número oficial e a qual serviço deve ser chamado para atender paciente em 
convulsão, 100% acertaram.

Ademais, subiu de 30% para 80% o número de acertos em relação a conduta frente 
a paciente com OVACE, aumento de 28% para 82% no número de acertos no que se refere 
a ação a ser tomada frente a paciente convulsionando. Elevou-se de 24% para 78% o 
número de acertos quanto a conduta a ser realizada diante de um paciente diabético com 
síncope por hipoglicemia, e de 36% foi para 88% o número de acertos no tocante a conduta 
frente a PCR. E, por fim, passou de 80% para 96% o número de acertos na identificação 
de possível AVC.

O gráfico 2 mostra uma comparação dos resultados do antes e depois das 
intervenções realizadas nas UBSs. Nota-se melhora em todos os parâmetros, mostrando 
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a relevância que a abordagem trouxe para as equipes de saúde contempladas (Figura 3). 

Gráfico 2. Comparação dos resultados antes e depois das capacitações. Gerado a partir do 
Excel.

Figura 3. Integrantes do SAMU Educativo e membros de uma ESF, após intervenção.

4 | 	DISCUSSÃO
Antes de tudo, de acordo com OLIVEIRA (2010), a Política Nacional de Atenção 

às Urgências pretende alcançar todos os níveis de assistência, organizando, também, o 
atendimento de urgências nas UBSs. Logo, o treinamento desses profissionais interfere 
diretamente na assistência que eles podem prestar à pacientes possivelmente graves, 
seja realizando as condutas corretas, ou evitando de realizar ações deletérias e assim 
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perder janelas terapêuticas importantes, que podem resultar em severos danos à saúde 
das vítimas. OLIVEIRA (2010) sugere, ainda, que as UBSs formulem protocolos de 
acolhimento focados nas situações de urgência visando sistematizar condutas para uma 
melhor assistência.

Isto posto, o primeiro dado que chama a atenção é que 70% dos profissionais das 
UBSs não possuíam treinamento específico em primeiros socorros, ou seja, apenas 30% já 
haviam feito algum treinamento, e levando em conta que todos já presenciaram situações 
que exigiam atendimento em primeiros socorros e que 90% deles já tiveram que prestar 
alguma assistência a pacientes de urgência, podemos inferir que diversas situações 
solicitaram o saber de primeiros socorros dos profissionais que lidam com a saúde, e estes 
não possuíam a prática correta para manejar os pacientes. Em consonância a isto, um 
estudo feito por MEIRA JÚNIOR (2016) sobre treinamento de suporte básico de vida para 
32 médicos e enfermeiros da atenção primária demonstrou que “apenas 12 profissionais 
(37,5%) já haviam realizado alguma capacitação em urgência” (MEIRA JÚNIOR, 2016). 

Também o estudo realizado por NÓBREGA (2015), aonde foram entrevistados 16 
enfermeiros da APS, mostrou que mais da metade (56,3%) não haviam realizados cursos 
de atualização em urgência e emergência. Ainda sobre este estudo, somente 37,5% dos 
enfermeiros entrevistados definiram seu conhecimento sobre urgência e emergência 
como satisfatório. Em outro estudo conduzido por TORRES (2011), foram entrevistados 
145 profissionais da APS na Região Sul do Rio Grande do Sul, destes cerca da metade 
(50,34%) conheciam o Suporte Básico de Vida, e 46,9% relataram não se sentirem aptos 
para atuarem em uma situação de urgência.  

Estes fatos refletem a defasagem dos conhecimentos de urgência e emergência 
dos profissionais da APS, e por outro lado, a importância das capacitações. Destaca-se, 
contudo, que a retenção dos conhecimentos e habilidades adquiridas nas capacitações 
podem ser perdidas ao longo do tempo, havendo necessidade de intervenções de reforço. 
Nesse contexto, entra o papel da educação permanente em saúde, que é um dos pilares 
trabalhados no próprio SAMU, e que por meio desse projeto os estudantes visam expandir 
esse conceito para a APS. 

Essa educação permanente em saúde é estimulada pela Política Nacional de 
Educação Permanente em Saúde (BRASIL, 2018), segundo a qual, essa prática é 
responsável por fomentar a qualificação dos profissionais de saúde e por consequência, 
transformar e aprimorar as práticas em saúde. Nessa perspectiva, o dado que mostra a 
relevância da educação permanente no presente trabalho é que 30% dos profissionais 
das UBSs assinalaram já terem tido algum treinamento em primeiros socorros, no entanto, 
apenas 18% se sentiam aptos a prestar atendimento com qualidade, fato que reflete a 
escassez de atualizações nesse tema. Após a intervenção, esse último percentual subiu 
novamente para 30%.

Os resultados deste estudo devem ser considerados dentro de algumas limitações, 
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dentre elas, avaliação apenas imediata do resultado das intervenções, não havendo sido 
realizada a reavaliação posterior para identificar a retenção dos saberes e habilidades. 
Também observou-se que os profissionais de nível superior apresentavam melhores 
resultados, mas a análise estatística não foi aplicada com fim de separar os resultados 
por classe profissional. Outros estudos poderão ser desenvolvidos para mensurar estes 
aspectos, bem como, se as capacitações conseguiram impactar na melhoria das taxas de 
morbimortalidade.

Por fim, é importante, também, destacar o aproximação que as ações do SAMU 
Educativo trazem entre a Sociedade Civil e a Universidade. Através dessa integração, 
segundo CORTINA (2016), é possível identificar problemas e carências da comunidade e, 
por sua vez, proporcionar soluções. Tal intimidade tem potencial de trazer vários frutos que 
podem ser colhidos no futuro, sejam eles em forma de novas propostas de intervenções 
a partir de problemas observados, ou mostrando ao poder público onde sua ação é 
necessária.

5 | 	CONCLUSÃO
A partir do exposto, pode-se observar que as ações obtiveram impacto positivo no 

sistema municipal de saúde, haja visto ter possibilitado aos profissionais atendidos pelo 
projeto de extensão a atualização e o aprimoramento de condutas pertinentes ao contexto 
da emergência, propiciando uma melhor assistência aos pacientes graves e futuramente 
poderá impactar os índices epidemiológicos positivamente, diminuindo a morbimortalidade. 
Ademais, a presente atividade contribuiu para que membros do projeto consolidassem 
os conhecimentos teórico-práticos acerca dos temas trabalhados. O projeto atendeu ao 
objetivo pelo qual foi proposto, de modo que o mesmo possa vir a manter a continuidade 
das ações, ou adaptar sua metodologia para contemplar a sociedade civil quanto a 
conhecimentos básicos em emergência.
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